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A GESTÃO ESCOLAR NO SECTOR PRIMÁRIO E DO II CICLO DO 
ENSINO SECUNDÁRIO: UMA PERSPECTIVA DAS DIRECTORAS 

DE ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE LUANDA
Madalena Nascente Cardoso João1

RESUMO: O presente  trabalho foi elaborado no âmbito do mestrado em Administração Educacional resultado de 

uma investigação sobre a gestão escolar de duas directoras sendo uma da escola primária e outra da escola do II 

ciclo do ensino secundário. O mesmo teve como objetivo identificar as diferenças e semelhanças dos modelos de 

gestão e liderança exercida nestas escolas e perceber como as duas directoras se veem enquanto líderes. Trata-se 

de um estudo qualitativo, realizado através da observação e entrevista, construído a partir de uma abordagem 

metodológica interpretativa, por permitir um contacto com a realidade do processo investigativo. Na coleta de 

dados, durante a pesquisa, utilizaram-se procedimentos tais como observação e entrevista com as directoras das 

duas escolas, atras mencionadas. Uma gestão escolar democrática e participativa é a opção das duas directoras, com 

a participação de todos os actores educativos; professores, alunos, funcionários, pais e encarregados da educação 

e a comunidade nos processos decisórios sobre as demandas da escola.  Perspetiva-se  com  deste estudo, poder  de 

alguma forma contribuir para uma melhor gestão escolar e boa liderança nas instituições escolares, bem como no 

acesso de mais mulheres no cargo de directoras escolares nos níveis mais altos do ensino. Os resultados deste 

estudo, serão do interesse de todos os docentes em especial, os do sexo feminino, bem como dos órgãos directivos 

do sector da educação na província de Luanda, no que se refere a igualdade de género nos cargos de direcção de 

escolas nos diferentes níveis de ensino.

Palavras-chave: Escola. Género. Liderança. 

INTRODUÇÃO

Este artigo pretende refletir sobre a 

especificidade do trabalho realizado por duas directoras 

e sua influência na liderança e gestão escolar nos 

diferentes níveis de ensino; primário e II ciclo do 

ensino secundário, e compreender as suas 

responsabilidades na gestão escolar e nas 

condicionantes que influem a sua actividade. 

Para atingir estes objectivos, é importante o 

papel da directora da escola enquanto líder e gestor no 

desempenho das suas funções e na interacção com 

professores, alunos e a comunidade. O sucesso da 

missão social da escola depende em grande medida da 

sua filosofia de gestão, da interacção dos seus 

elementos e da sua dinâmica no exercício das suas 

tarefas tanto no âmbito administrativo, como no âmbito 

pedagógico.

O estilo de liderança, e o clima que se cria no 

ambiente de trabalho na escola, tem um impacto no 

desempenho dos alunos, professores e de outros 

funcionários da escola e no da comunidade. 

1 Mestre em Ciências da Educação Especialidade: Administração Educacional ISCED- Luanda. Licenciada em Pedagogia pelo ISCED-Luanda na especialidade de 
Gestão e Inspecção Escolar. Docente Universitária; Investigadora em Ciências Sociais e Humanas. É directora de redes escolares. madalenanascente@hotmail.com 
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Segundo Trigo e Costa (2008, p. 562), “nas 

organizações educativas, a liderança tem vindo a 

assumir um papel de crescente relevo” e a ser apontada 

como uma das chaves para a mudança dos sistemas 

educativos e das organizações escolares, no sentido de 

se tornarem mais eficazes e aumentar os seus níveis de 

qualidade. 

Isto por si só, já aumenta a responsabilidade 

do gestor nos seus tratos com os professores, pessoal 

administrativo e os pais e encarregados de educação. É 

reconhecida a importância de haver mudanças 

qualitativas no processo de ensino e aprendizagem, 

bem como na comunidade, pois os encarregados de 

educação e pais, assim como os alunos, conseguem 

notar as mudanças que ocorrem no sistema educativo e 

nas organizações escolares.

A questão que norteia este artigo é, 

compreender o percurso profissional de directoras 

escolares e de que forma elas configuram o seu 

desempenho e a responsabilidade do cargo.

Em geral, o ensino ou o professorado é uma 

profissão com grande presença das mulheres o que, 

segundo a literatura sobre as diferenças e género nas 

organizações escolares, se deve à continuidade do 

trabalho que as mulheres fazem em casa, a nível do 

privado, no cuidado com os filhos. 

Assim, até certo ponto devido a questões 

culturais, as mulheres tendem a ingressar, 

profissionalmente, mais no sector social, nestes, é no 

sistema de ensino e a aprendizagem que maior número 

de mulheres se encontra. As famílias incentivam as 

filhas a recorrerem a este tipo de profissão.

Noutro aspecto, a inserção das mulheres na 

lógica empresarial tem sido lenta, havendo a destacar o 

elevado número de homens que são gestores, 

observando-se certo grau de dificuldade no que toca a 

mulheres ocuparem cargos de chefia e liderança nas 

escolas. E isto é observado no número reduzido de 

mulheres gestoras de escolas no II Ciclo do ensino 

secundário, segundo os dados estatísticos obtidos na 

Repartição Municipal de Educação de Luanda.

Existem outras áreas profissionais, também 

que a presença feminina e masculina é muito desigual 

nos postos de responsabilidade.

Nota-se também que o papel do director na 

condução política escolar e na natureza da sua função, 

está associado a sucesso e uma forte autoridade pessoal 

que parece imprimir uma marca de género forte que faz 

com que os homens ocupem, proporcionalmente, mais 

cargos nas direcções das escolas em relação às 

mulheres, sendo que estas parecem obter mais 

satisfação na construção de relacionamentos, talvez 

devido à socialização feminina tradicional mais 

centrada nos afectos e daí serem consideradas mais 

frágeis e incapazes para assumir a direcção e chefia.

Sendo assim, o acesso da mulher aos postos de 

direcção é uma das condições essenciais da prática de 

igualdade dentro das organizações.

Atualmente, detectam-se vários problemas na 

gestão e organização escolar: A falta de inteligência 

emocional por parte dos gestores tem sido um motivo 

de fraco desempenho por parte dos colaboradores 

(professores e funcionários administrativos em 

especial). Não saber dirimir conflitos e tomar posição 

de preferência entre a direcção de escola e outros 

funcionários tem causado alguns problemas na gestão 

das escolas.

 Deste modo, é importante que dentro das 

organizações, haja um equilíbrio, dando oportunidades 

também a mulheres, uma vez que existem na sociedade 

mulheres capazes que podem influenciar de modo 

positivo o sistema educativo.

Assim, as futuras gerações de homens e 

mulheres poderão aprender na escola não só o que lhes 

é transmitido, mas também o que vêem dentro das 

organizações e o funcionamento das instituições onde 

estes passam pelo menos 14 anos de suas vidas.

Sendo assim, essas futuras gerações poderão 

perceber a importância do papel da gestão escolar nos 

diferentes níveis de ensino e atender aos estilos de 

liderança e poder questionar se o modelo de liderança 

feminino se revela de alguma forma como um peculiar 

estilo de desempenhar o poder e exercer influência nas 

organizações. 

A divisão do trabalho, a separação dos espaços 

e as expectativas sobre as capacidades e competências 

de acordo com o género ao longo dos tempos, têm 

criado estereótipos muito difíceis de mudar. O exemplo 

das mulheres a ocuparem cargos de gestão pode 

contribuir para mudar a imagem que associa a mulher 
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a papéis domésticos e assim mudar essa visão 

distorcida do mundo.

 Por outro, apesar de a mulher ser reconhecida 

na nossa sociedade como, comunicativa, social, 

participativa, e democrática, o que hoje se espera em 

todas as organizações, constatamos que, em todos os 

distritos da cidade de Luanda a presença de homens nos 

cargos de direcção é superior ao número de mulheres 

nesses cargos. Os números mostram que das 243 

escolas que o município de Luanda tem 115 são 

dirigidas por mulheres e 128 por homens, segundo os 

dados estatísticos da Repartição Municipal da 

Educação de Luanda. 

Nota-se ainda que, destas 115 mulheres, 91 

estão nas direcções das escolas primárias. Existe ainda 

pouca oportunidade das mulheres, dirigirem escolas do 

II ciclo do ensino secundário e do ensino técnico 

profissional.

Sabe-se, porém que o ensino é uma profissão 

que se denomina feminizada, o que, como já foi dito 

anteriormente, pode ser devido ao trabalho das 

mulheres tanto no lar como no mundo de trabalho, pois 

ainda é comum a ideia de que existe trabalho específico 

para homens e para mulheres.

Diante desta situação, levanta-se a seguinte 

questão de partida:

• Quais são as perspetivas das directoras na 
gestão das escolas primárias e secundárias?

• Que semelhanças e diferenças existem nos 
modelos de gestão e liderança exercidos por 
duas directoras de uma escola primária, e de 
uma escola do II ciclo do ensino secundário?

• Como se processa a tomada de decisão por 
parte das directoras escolares?

 Características das directoras:

Não centralizam as funções, delegam aos 

professores para todos participarem na gestão da 

escola.

São líderes participativas, abrem espaços para 

escutar e recebem opiniões do corpo docente.

São acessíveis, estão sempre dispostos a 

receber toda a comunidade, estudantil, docentes pais e 

encarregados de educação e outros atores da sociedade.

São motivadoras, e orientam os professores a 

trabalhar em prol dos objectivos da escola.

Combinam os três tipos de liderança no 

exercício das suas funções.

Assim as mulheres exibiram um estilo de 

liderança pleno de características tipicamente 

femininas tais como, a facilidade em ouvir a opinião de 

outro e em saber negociar e resolver conflitos.

A gestão escolar pode ser compreendida como 

sendo a administração exercida na escola, o que 

envolve não só aspetos relacionados com o processo de 

ensino e aprendizagem, mas também toda e qualquer 

atividade exercida na escola desde os aspectos 

administrativos aos pedagógicos, incluindo o uso e 

conservação da instituição de ensino.

A falta de verbas adequadas às necessidades da 

escola tem dificultado gradualmente a gestão da escola, 

no que toca aos aspectos ligados a manutenção da 

infraestrutura escolar, bem como a aquisição e 

recuperação das carteiras entre outros. Por falta de 

recursos financeiros, quase sempre é quase impossível 

colmatar certas necessidades pontuais da escola.

Este quadro afecta o desempenho do professor 

e o rendimento escolar dos alunos, pois não têm 

condições nenhumas que lhes possibilitem, 

fisicamente, a estarem confortáveis durante o processo 

de ensino e aprendizagem.

O modelo de gestão da escola também tem 

influenciado bastante, quando o gestor aplica um 

modelo de gestão que não permite aos professores 

exercerem as suas actividades de uma forma por assim 

dizer mais participativa e democrática, eles sentem-se 

inibidos em colaborar a favor do bom funcionamento 

da escola.

O director escolar é determinante para a 

organização da escola. De acordo com o perfil da 

gestão adoptado, é ele quem dará os encaminhamentos 

pedagógicos, administrativos e financeiros do espaço 

escolar.

Para responder a tal questionamento, traça-se o 

seguinte objectivo:

Objectivo geral: Compreender as percepções 

de duas directoras sobre o seu papel, enquanto 

mulheres na gestão e liderança de duas escolas de 

diferentes níveis no sistema educativo, no município de 

Luanda. 
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Objectivos específicos:

i)- Identificar as diferenças e semelhanças dos 

modelos de gestão e liderança exercidos por duas 

directoras numa escola primária, e numa escola do 2º 

ciclo do ensino secundário.

ii) – Perceber os principais desafios que as 

directoras enfrentam na tomada de decisões em gerir 

professores, alunos, e na gestão das escolas primárias e 

secundárias.

v) – Destacar as percepções das duas 

directoras sobre seus estilos de liderança, nos dois 

níveis de ensino.

PRINCÍPIOS DA GESTÃO ESCOLAR

A gestão de qualquer instituição conta com a 

legislação como forma de organizar-se e de entender a 

regulação dos seus objectivos. 

Assim sendo, aborda-se aspectos relacionados 

com a organização e administração do sistema escolar, 

tendo em consideração a decisão política no sector de 

educação.

Para Libâneo (2004), a escola é aquela que inclui 

e luta contra a exclusão económica, através de uma 

política cultural e pedagógica, provendo formação básica, 

como ler, escrever formação científica estética e ética e o 

desenvolvimento cognitivo e operativo das crianças e 

jovens. É o espaço que sintetiza a cultura formal e o 

conhecimento sistematizado. A escola deve considerar o 

aluno como sujeito do seu próprio conhecimento.

A escola como organização, tem sofrido 

mudanças, na maneira de encarar as questões de 

organização, gestão e administração. 

Segundo Hora (2004), citada por Grochoska, 

(2011, p.23), a escola não é apenas a agência que 

reproduz as relações sociais, mais um espaço em que a 

sociedade produz os elementos da sua própria 

contradição.

A escola como uma instituição que deve 

procurar a socialização do saber, da ciência, da técnica 

e das artes produzidas socialmente, deve estar 

comprometida politicamente e ser capaz de interpretar 

as carências relevadas pela sociedade, direccionando 

essas necessidades em função de princípios educativos 

capazes de responder às demandas sociais.

Sendo assim, escola é um espaço que envolve 

a interacção de vários atores; professores, alunos, pais 

e encarregados de educação, a comunidade etc. Por esta 

razão ela deve ser vista como uma organização 

moderna flexível, capaz de dar resposta aos diferentes 

contextos sociais. 

Para isso é necessário o papel importante do 

gestor ao enfrentar essas mudanças, por ser, 

idealmente, criativo organizado e comunicativo, para 

transmitir uma visão da escola, como local de 

aprendizagem para toda a comunidade.

Gestão, significa produzir algo, ou 

encaminhamentos, mas não de forma isolada sem 

interacções. 

Ferreira (2000, p.306), afirma que “gestão é 

administração é tomada de decisão, é organização, é 

direção. Gestão relaciona-se com a actividade de 

impulsionar uma organização a atingir seus objectivos, 

cumprir sua função, desempenhar o seu papel”.

 A gestão envolve a participação de toda a 

comunidade para atingir os objetivos preconizados pela 

escola, e com atividades bem planificadas. 

Para Grochoska (2011, p.89), gestão é um 

processo que envolve várias ações, como diagnóstico, 

tomada de decisão, definição dos objetivos, 

encaminhamentos e avaliação para a retomada de 

rumo.

CARACTERIZAÇÃO GLOBAL DO 
CONTEXTO ANGOLANO E RESPECTIVO 
SISTEMA EDUCATIVO

A República de Angola é um país situado na 

África Austral, ocupa uma área de 1.246.700Km cuja 

população é estimada em 14. 602 .002 habitantes, em 

2002. Sendo, um país plurilinguístico, onde o 

Português é a língua oficial e de comunicação entre os 

angolanos, apesar de existirem outras línguas 

nacionais, como por exemplo: Umbundu, Kimbundu, 

Kikongo, Tchokwe e N´ganguela.

O ensino formal é feito em Língua 

Portuguesa. No entanto decorrem a nível 

governamental discussões sobre a possibilidade da 

inclusão de línguas nacionais no currículo escolar.

Angola foi durante cerca de cinco séculos 

uma colónia portuguesa conquistando a sua 
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independência a 11 de Novembro de 1975. A lei 

constitucional angolana consagra a educação como 

direito de todos os cidadãos, independentemente do 

sexo, raça, etnia e crença religiosa. Em 1997, dois anos 

apôs a independência nacional, é aprovado um novo 

Sistema Nacional de Educação e Ensino, cuja 

implementação se iniciou em 1978 com os seguintes 

princípios gerais:

• Igualdade de oportunidades no acesso e 
continuidade dos estudos;

• Gratuitidade do ensino em todos os níveis;

• Aperfeiçoamento constante do pessoal 
docente.

O Sistema Nacional de Educação e ensino é 

constituído por um ensino geral de base com nove 

classes das quais seis primeiras são obrigatórias, por 

um ensino pré-universitário com três anos, um ensino 

médio de quatro anos com dois ramos técnico médio e 

normal e um ensino superior.

Em 1977, Angola dispunha apenas de cerca 

de 25 mil professores pobremente formados. Assim, o 

maior impacto tangível do novo sistema de educação 

traduziu-se na grande afluência da população às 

escolas, pois se em 1974 estudavam acerca de meio 

milhão de angolanos, em 1980 esse número superava 

os 1,8 milhões.

Em 1986, foi efetuado pelo Ministério da 

Educação um diagnóstico do sistema de educação que 

permitiu fazer um levantamento das suas debilidades e 

necessidades.

Com base nesse diagnóstico chegou-se a 

conclusão da necessidade de uma reforma educativa e 

foi então possível, traçar as linhas gerais para a mesma. 

Em 1990, Angola envereda por um sistema político 

multipartidário, o que acarretou mudanças na politica 

educativa. 

A guerra em Angola sempre foi uma 

constante desestabilizadora, dando origem a um 

empobrecimento cada vez maior do Estado, das 

populações e da já escassa rede escolar. De 1990 a 

1992, a taxa bruta de escolaridade atingiu cerca de 82% 

no Ensino Primário.

 No ano lectivo de 1996, da 

população angolana em idade escolar de 6 aos 14 anos, 

cerca de 70% corria o risco de cair no analfabetismo 

por falta de oportunidade de acesso à rede escolar. 

Segundo estimativas, a taxa de analfabetismo 

é de 60%.  A população analfabeta com mais de 15 

anos em 1995 foi estimada em cerca de 4 milhões de 

pessoas, das quais 2,5 milhões são mulheres. Para 

atenuar o fraco poder de absorção da rede escolar 

foram criados, no ensino primário, o horário triplo e as 

turmas pletóricas, com 60 a 80 alunos.

É neste contexto, deveras adverso, que se 

iniciam os 1ºs passos para a preparação da 2ª reforma 

do sistema de educação. Em 2001, a Assembleia 

Nacional da República de Angola aprovou a Lei de 

Bases de Sistema de Educação (Lei 13/01 de 31 de 

dezembro). No entanto, o Sistema de educação integra 

os subsistemas:

• Subsistema de Educação Pré-escolar;

• Subsistema do Ensino Geral;

• Subsistema do Ensino Técnico profissional;

• Subsistema de formação de professores;

• Subsistema de Educação de Adultos;

• Subsistema do Ensino Superior;

Como se pode perceber, as transformações, 

políticas económicas e sociais que o país tem vindo a 

sofrer têm acarretado mudanças na política educativa 

em Angola. Apesar da política educacional abrangente 

adoptada após a independência, o Governo angolano 

tem envidado esforço para garantir o acesso à 

escolaridade básica da maior parte das crianças, assim 

como a qualidade do ensino compatível as exigências 

da sociedade.

Toda e qualquer estrutura que se queira 

sólida, deve primar por bases firmes com um alicerce 

forte, o que significa que, deve criar condições básicas 

e necessárias para que desde criança, o ser humano seja 

capaz de aprender a desenvolver as suas habilidades a 

partir do que já conhece.

Com a paz alcançada em 2002, o 

investimento no sector da educação tem melhorado, 

mas não significativamente no que toca as escolas 

primárias, pois é necessário a construção de novas 

escolas e a manutenção e o apetrechamento das que já 

existem. Porém, há ainda crianças fora do sistema de 

ensino, bem como número excessivo alunos em salas 

de aulas de algumas escolas.
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A insuficiência na formação dos professores 

na área pedagógica e a falta de matérias de suporte 

pedagógico para professores e alunos, a separação 

entre a escola e a comunidade, as salas de aulas 

superlotadas de alunos, as infraestruturas debilitadas, 

más condições higiénicas, em alguns casos, não 

permitem um ensino de qualidade.

Para Durkheim (2002, p.7) citado por  Lauro 

e Sandra (2010), “as escolas desempenham duas 

funções centrais relacionada com a coesão social e a 

divisão do trabalho.” A primeira função refere-se a sua 

convicção de que para existirem, os membros da 

sociedade devem partilhar crenças e valores comuns. 

Este processo começa na família e depois continua na 

escola que amplia as formas de comportamento 

esperado e das crenças partilhadas das crianças.

Daí, a necessidade de haver uma inter-relação 

entre a escola e a comunidade. Realizar tarefas que 

envolvam pais e encarregados de educação e 

incentivem o mesmo a conhecerem e praticarem o seu 

papel para o sucesso escolar e comunitário.  

O ACESSO DAS MULHERES NAS 
DIRECÇÕES ESCOLARES

Falar de liderança feminina é falar de 

mudança, de conquista e de superação. Hoje, vemos 

cada vez mais mulheres a ocupar posições de destaque, 

liderando equipas, projetos e instituições.

 No entanto, apesar dos avanços, 

muitas ainda enfrentam desafios diários, como o 

preconceito, a desigualdade de oportunidades e a 

dificuldade de equilibrar a vida profissional com as 

responsabilidades familiares.

A forma como as mulheres lideram traz 

consigo um olhar mais humano, próximo e 

colaborativo. Muitas vezes, valorizam o diálogo, a 

escuta, a empatia e o respeito pelas diferenças.

Esses traços, que antes eram vistos como 

“fragilidade”, hoje são reconhecidos como essenciais 

para uma liderança eficaz e inspiradora.

Este trabalho pretende refletir, com base em 

experiências reais e estudos teóricos, sobre o papel da 

mulher na liderança, os obstáculos que enfrenta e o 

impacto positivo que tem nas organizações e na 

sociedade.

O acesso da mulher nos postos de direcção é 

uma das condições essenciais na prática de igualdades 

no centro das organizações (Carmona, 2008).

 Segundo este autor, quando a direcção se 

caracteriza por uma autêntica liderança pedagógica e 

educativa, é mais fácil que toda a equipe directiva 

chegue a constituir um grupo homogéneo orientado 

por este tipo de liderança ao resto do professorado.

Apesar da maioria parte do corpo docente ser 

mulher, a presença dos homens nos cargos de direcção 

das escolas tem sido maior, o que mostra a desigualdade 

que existe quanto ao género no acesso nas direcções das 

escolas.

A profissão educativa tem uma alta 

percentagem de mulheres em relação o número de 

homens que trabalham neste ramo, com maior destaque 

nas escolas primárias. Porém os dados estáticos da 

direcção Municipal de Educação de Luanda mostram que 

o número de mulheres nos cargos de direcção é inferior 

em relação ao número de mulheres que praticam a 

docência.

Nos casos em que as mulheres ascendem ao 

cargo de direcção, consta-se que, a maior percentagem, 

está colocada nas escolas do ensino primário, ao passo 

que a maioria das escolas o ensino secundário do I e II 

ciclos e ensino técnico profissional, são dirigidas por 

homens, o que constitui uma grande preocupação quanto 

à igualdade de género.

Esta constatação mostra-nos que as mulheres 

ocupam mais cargo de direcção em escolas primárias com 

dimensões reduzidas. Assim, alguns autores Coronel, 

Moreno y Padila, (1999), explicam por que por 

desprestígio do cargo de direção na educação, os homens 

tendem competir pelas profissões mais prestigiadas e 

lucrativas.

Dominguez (2010, p.37), mostra a não 

existência de discriminação entre homens e mulheres em 

termos de direitos: pois todos são iguais perante a lei. Mas 

na prática não se verifica os mesmos direitos. Com a 

inserção da mulher no mercado de trabalho, as suas 

tarefas aumentaram, tinham de ter a dupla função de 

donas de casa e profissionais nos seus locais de trabalho.

Mas apesar da mudança de mentalidade e o 

aumento de homens/maridos que partilham das árduas 
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e rotineiras tarefas domésticas, ainda não existe uma 

equidade nos locais de trabalho. Pois o problema do 

acesso aos lugares cimeiros da sociedade, constatando-

se que o número de mulheres em cargos directivos 

importantes é diminuto, sem que para tal haja qualquer 

razão de falta de competência ou aptidão para o lugar.

Segundo Carmona (2008), o acesso das 

mulheres aos postos de direcção de qualquer 

organização tem apresentado bons resultados no que 

diz respeito às condições escolares em termos 

organizacionais e das estruturas físicas, assim como o 

resultado do aproveitamento dos alunos e pessoal 

docente é mais eficaz quando a escola é gerida por 

mulheres. Falando sobre a vertente física, muitas são as 

escolas geridas por mulheres apresentam um grau 

elevado de limpeza tanto no interior como exterior da 

escola.

A liderança transformacional é o estilo que se 

observa na generalidade das mulheres. O carisma, a 

motivação assente na inspiração, o estimula intelectual 

e a consideração pelo outro são as características 

inerentes a este estilo de liderança.

Sánchez Apellániz (1997) citado por 

Carrasco, afirma que a maneira de pensar, sentir e atuar 

das mulheres permite formular tese de que as mulheres 

têm um estilo de direcção diferente que se caracteriza 

por liderança enquanto responsabilidade de todos com 

ênfase nas pessoas e nos processos. Apresentam 

também uma constituição de estruturas menos 

burocratizadas dando prioridade às relações sociais e o 

sentido da comunidade, participação e diálogo como 

processos educativos. O estilo colaborativo, 

compartilhado e não competitivo promove processos 

democráticos e desenvolvimento de apoio mútuo.

OPÇÕES E PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

Este estudo seguiu uma abordagem 

qualitativa, com base interpretativa, uma vez que o 

principal interesse foi compreender como as duas 

diretoras e a própria investigadora percebem a 

realidade das escolas localizadas no município de 

Luanda. 

A escolha dessa abordagem não foi por acaso. 

Entende-se que, para captar a riqueza das experiências 

vividas e das interpretações construídas pelas 

participantes, seria necessário estar próximo do 

contexto, ouvir com atenção e interpretar os sentidos 

expressos nas falas.

Inspirámo-nos em Bogdan e Biklen (1994), 

que referem que, na investigação qualitativa, o 

ambiente natural é a principal fonte de dados e o 

investigador torna-se o instrumento central de recolha e 

interpretação. 

Assim, a investigadora manteve contacto 

direto com o ambiente escolar e, posteriormente, 

realizou entrevistas em espaços reservados e calmos, 

criando condições para um diálogo aberto e respeitador.

Critérios de seleção das participantes:

As diretoras participantes foram selecionadas 

com base em critérios intencionais. Ambas possuíam 

mais de sete anos de experiência na função e 

demonstravam conhecimento profundo da dinâmica 

das suas instituições, o que contribuiu 

significativamente para a qualidade das informações 

recolhidas.

Sobre as entrevistas:  

As entrevistas tiveram duração média de 45 

minutos e foram conduzidas em ambiente tranquilo, 

favorecendo uma conversa fluida e reflexiva. Foram 

utilizadas questões abertas, que permitiram explorar 

diferentes dimensões da liderança e gestão escolar, 

conforme vivenciadas pelas participantes.

Análise dos dados:

Após a transcrição das entrevistas, os dados 

foram analisados com base na técnica de análise de 

conteúdo. A investigadora procedeu à identificação de 

categorias temáticas, que emergiram das falas e 

permitiram organizar as ideias de forma coerente com 

os objetivos do estudo.

Reconhece-se que, embora a metodologia 

adotada seja válida e adequada ao objeto de estudo, 

alguns aspetos podem ser mais desenvolvidos em 

futuras investigações, nomeadamente o 

aprofundamento dos critérios de análise e a 

explicitação de possíveis limitações.

Resultados 

A partir das entrevistas realizadas com as duas 

diretoras, foi possível identificar diversas percepções 

sobre a gestão escolar, os desafios enfrentados e os 

esforços desenvolvidos para garantir o funcionamento 
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eficiente das escolas. De forma geral, ambas 

destacaram a falta de recursos materiais e humanos 

como uma constante dificuldade, referindo também 

limitações estruturais e a ausência de apoio técnico-

pedagógico contínuo.

Um dos pontos em comum foi a valorização 

do diálogo com os professores e a busca por um 

ambiente colaborativo. Ambas demonstraram 

sensibilidade em relação à realidade dos alunos e 

enfatizaram a importância de uma liderança que escuta, 

orienta e procura soluções dentro das possibilidades 

disponíveis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente investigação decorreu 

num momento em que o Município clama por um 

ensino de qualidade. O governo central e outras 

estruturas afins, têm traçado estratégias para que o 

ensino de qualidade seja um facto em Angola. 

Porém, nesta senda, estão envolvidos vários 

atores escolares, alunos, professores, pais e 

encarregados de educação. Este estudo foi 

desenvolvido numa altura que o Ministério da 

Educação está a avaliar a reforma do ensino em 

Angola, e analisar os pontos fortes e fracos da sua 

implementação, e a perceber até que ponto os objetivos 

foram concretizados. 

Assim sendo, o gestor escolar, desempenha 

um papel fundamental no sucesso da reforma 

educativa, sendo ele o primeiro inspector na instituição 

de ensino que está sob a sua tutela, o que poderá 

influenciar nos resultados, na qualidade de ensino. 

Pois, para uma boa gestão escolar, é 

fundamental que haja estratégias de organização, tais 

como traçar metas organizacionais para que sejam 

bem-sucedidas em suas actividades. 

Nesta investigação conseguiu-se perceber que 

as duas escolas dirigidas por mulheres têm uma gestão 

democrática participativa, onde todos os actores 

escolares são responsabilizados, o que tem contribuído 

de modo significativo na própria organização da escola, 

e que se reflete nos resultados dos alunos, que é a 

qualidade de ensino que tanto almejamos.

A gestão de uma escola exerce um papel 

relevante na adesão a determinadas inovações e influi 

nas expectativas e compromissos que os membros da 

comunidade escolar têm acerca da finalidade da 

organização. O estilo de liderança que caracteriza estas 

directoras é manifestado pelo gosto de gerar a 

colaboração do trabalho em equipa mediante o 

estabelecimento de uma boa comunicação entre todos 

os membros que compõem a comunidade educativa. 

Percebe-se que as directoras, acreditam a 

democracia como única forma de fazer uma boa gestão 

escolar, e não se consideram superiores ou inferiores 

aos seus companheiros, mantendo sempre um forte 

sentido de igualdade. Neste sentido, uma escola com 

um modelo de gestão democrática dependerá das 

características da personalidade do gestor (diretor), da 

sua competência profissional expresso no processo 

político pedagógico da escola. Na escola primária, a 

directora mostrou uma forma de gestão mais próxima 

dos professores e alunos. Ela acompanha de perto o 

trabalho pedagógico, preocupa-se com o bem-estar da 

equipa e procura manter uma rotina organizada e 

colaborativa. Já na escola secundária, a directora 

assume uma postura mais estratégica, com foco no 

planeamento e na articulação entre os diferentes 

departamentos da escola, sem deixar de lado o diálogo 

com os professores.  

Este estudo permitiu conhecer, a partir das 

vozes das próprias directoras, como se vive e se pratica 

a gestão escolar em duas instituições do Município de 

Luanda. Ficou evidente que a liderança escolar, neste 

contexto, é marcada pela resiliência, criatividade e 

esforço constante em equilibrar as exigências 

administrativas com o compromisso pedagógico. 

Apesar dos desafios enfrentados, como a escassez de 

recursos, a sobrecarga de tarefas e a limitada 

participação da comunidade, as directoras demonstram 

consciência do seu papel transformador e procuram, 

com os meios que têm, criar um ambiente mais 

acolhedor e eficiente para alunos e professores.
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